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1. Sumário 

Neste mês foram mapeados no país cerca de 2.400 detecções de fogo na vegetação segundo as imagens no 

início da tarde do sensor MODIS do satélite NASA-AQUA, o atual instrumento de referência.  Este valor foi 72% 

menor que em dezembro, sendo esta redução climatologicamente normal e esperada com o predomínio da estação 

das chuvas em praticamente todo País neste período do ano, exceto Roraima. No trimestre NDJ os focos de origem 

antrópica também ficaram abaixo da média, decorrentes das diminuições nos meses de dezembro/2016 e 

janeiro/2017 em partes do centro-oeste, norte e nordeste (em particular em RO, PA, RR, CE e MA), influenciadas em 

grande parte pelas anomalias positivas das chuvas e das temperaturas amenas nestes setores do País. Em 

comparação com janeiro/2016, que apesar de ter sido mais chuvoso na AMZ, no Centro-Oeste, Sudeste e no 

Nordeste do País, houve diminuição de 60% no mês. Consequentemente, neste cenário de redução expressiva em 

função da estação das chuvas, quanto aos focos destacam-se, no Norte do Pais: RR (-94%, 110f); AM (-92%, 65f); 

PA (-83%, 225f), e no Nordeste: BA (-40%, 160f) e MA (-53%, 190f).  Os aumentos   significativos do uso do fogo no 

país em relação a janeiro/2016 ocorreram no MS (+180%, 355f) e no MT (+25%, 480f). 

 

Dos 31 municípios com aeroportos monitorados, somente Corumbá/MS registrou fumaça neste mês de 

janeiro/2017.  

 

As queimadas e incêndios que atingiram o oeste do Mato Grosso do Sul, foram caracterizadas por altos valores 

de fumaça (material particulado integrado na coluna) de 45 a 60 µg/m2 e núcleos máximos de 70 a 100 µg/m2. Para 

o material particulado, PM25, foram estimados valores de cerca de 30 a 40 µg/m3 e núcleos atingindo valores de 40 

a 50 µg/m3.  Na espessura óptica foram observados valores da ordem de 0.4 a 0.6 e núcleos mais intensos de 0.6 a 

0.9, indicando que grande quantidade de aerossóis na atmosfera. 

 

Na análise das queimadas na saúde foram evidenciados relatos da população nas regiões de Corumbá e no 

Pantanal sobre a presença de fuligem e fumaça, assim como o aparecimento de animais silvestres na área urbana de 

Ladario e Corumbá. Na mídia nacional destaco-se a reunião entre os bombeiros do estado do Mato Grosso do Sul e 

os militares bolivianos visando à capacitação no combate a incêndios florestais. 

 

 

 

  



 

 

4 

 

2. Monitoramento de Focos e Condições Meteorológicas 

O monitoramento de focos do Programa Queimadas do INPE, www.inpe.br/queimadas, utiliza cerca de 200 

imagens por dia, recebidas de nove satélites diferentes. Para análises temporais e espaciais comparativas, apenas o 

satélite de referência é empregado. Maiores detalhes encontram-se em http://sigma.cptec.inpe.br/queimadas/faq.php  

 

Em janeiro/2017 foram registrados em todo o País pelo satélite de referência AQUA da NASA, 2.401 detecções 

de fogo na vegetação nas passagens do início da tarde. 

 

 
 

Mapa 1 – Total de detecções registradas em Janeiro/2017, 

satélite referência. 

Mapa 2 – Anomalia de detecções registradas em 

Janeiro/2017, satélite referência. 

 

Ao longo deste mês nenhuma frente fria atingiu a região Centro-Oeste, mas pancadas de chuva isoladas 

ocorreram durante este período favorecendo a redução das queimadas. Outros fatores contribuintes na redução de 

queimas sobre o Brasil neste mês foram as ZCAS e ZCOU formadas sobre o País. Entre os dias 13 e 16 uma ZCOU 

oscilou sobre os estados do MT, TO, MG e RJ. Duas ZCAS atuaram no País, a primeira nos dias 18 e 23, sobre o 

MT, GO e SP, e a segunda entre os dias 26 e 31, que também se formou em MT, GO e SP, e que se associou a uma 

frente fria sobre o PR a partir do dia 27. 

 
 

http://www.inpe.br/queimadas
http://sigma.cptec.inpe.br/queimadas/faq.php
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Mapa 3 – Total de chuvas para o mês de Janeiro/2017 Mapa 4 – Anomalia de chuvas para o mês de Janeiro/2017 

 

Em relação à média de ocorrências, houve redução considerável na quantidade de queimadas em alguns 

estados brasileiros, como RR, RS, PB, entre outros, onde se registraram quedas de até 64% (Tabela 1).  

 

 

Tabela 1: Estados com significativa redução de queimadas em janeiro/2017 em relação à média histórica. 

Estados com queda no número de focos (Jan/17) 
Nº de Focos 

Jan/17 

Janeiro, Média 

1998 a 2016 

Redução em 

Relação à Média 

PARÁ 225 430 48% 

BAHIA 158 192 17% 

RORAIMA 108 296 64% 

CEARÁ 91 159 43% 

PERNAMBUCO 52 95 45% 

SERGIPE 31 41 25% 

SÃO PAULO 29 44 35% 

RIO GRANDE DO SUL 28 65 57% 

RIO GRANDE DO NORTE 28 48 42% 

PARAÍBA 23 50 54% 

 

O único estado a quebrar seu recorde mensal para um mês de janeiro foi Mato Grosso do Sul com 355 focos 

registrados, pois pelo histórico de 1999 a 2016 a maior incidência de focos havia sido em 2000, com 326 casos. 

Apesar de registrar a mais alta incidência de focos entre todos os estados brasileiros neste mês, o Mato Grosso com 

482 detecções, ficou distante do seu recorde de 2015 quando na época chegou a registrar 960 focos. 
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Tabela 2: Estados recordistas de focos de queimadas para um mês de Janeiro 

Estados com recordes de queimadas (Jan/17) 
Nº de Focos 

Jan/17 

Janeiro, Média 

(1998 a 2016) 

Aumento 

em relação 

à média 

MATO GROSSO DO SUL 355 155 116% 

 

Os demais estados não indicados nas duas tabelas acima apresentaram os focos de queimadas dentro ou 

próximos de suas médias históricas. 

 

Dentre os dez municípios brasileiros que mais queimaram neste mês, a maioria foi nas regiões Norte e Centro-

Oeste (Tabela 3). O total de queimadas apenas nesses dez municípios atingiu 424 focos, o que representou 18% de 

todos os focos registrados nos 5.570 municípios de todo País, no mês. Este é o quinto mês consecutivo em que o 

município de Corumbá/MS aparece na lista dos dez com mais registros de focos, cabendo ressaltar que a superfície 

deste município é ~65.000 km2. 

 

 

Tabela 3: Municípios brasileiros que mais registraram focos de queimadas 

Em janeiro/2017 segundo o satélite de referência 

Município Estado Nº de focos Jan/17 

CORUMBÁ MS 248 

PACARAIMA RR 28 

SORRISO MT 24 

NORMANDIA RR 23 

FELIZ NATAL MT 20 

NOVA UBIRATÃ MT 20 

VERA MT 16 

ÓBIDOS PA 15 

SAPEZAL MT 15 

NOVA MARINGÁ MT 15 

 

Os biomas brasileiros que mais registraram focos de queimadas em janeiro/2017 foram a Amazônia, com 835, 

seguido do Cerrado com 528 e, da Mata Atlântica com 424 focos.  
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Tabela 4: Distribuição dos focos por estados em janeiro/2017 

conforme o satélite de referência. 

Estado Nº de Focos 

MATO GROSSO 482 

MATO G. DO SUL 355 

PARÁ 225 

MARANHÃO 187 

BAHIA 158 

RORAIMA 108 

MINAS GERAIS 107 

CEARÁ 91 

PIAUÍ 85 

AMAZONAS 65 

TOCANTINS 61 

PARANÁ 58 

GOIÁS 53 

PERNAMBUCO 52 

SANTA CATARINA 46 

RONDÔNIA 44 

ALAGOAS 38 

SERGIPE 31 

SÃO PAULO 29 

RIO GDE. DO SUL 28 

RIO GDE. DO NORTE 28 

RIO DE JANEIRO 26 

PARAÍBA 23 

ESPIRITO SANTO 17 

AMAPÁ 02 

DISTR. FEDERAL 01 

ACRE 00 
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3. Monitoramento de Fumaça 

O Monitoramento de Fumaça contém dois tipos de informações: dados de restrição de visibilidade por fumaça 

registrados em 31 aeródromos e distribuídos pelas mensagens “METAR”, e, sobre concentrações e propagação de 

emissões, obtidas pelo modelo de análise e previsão numérica CCATT-BRAMS – ver 

http://meioambiente.cptec.inpe.br/  

 

Entre todos os 31 municípios monitorados, somente Corumbá/MS registrou fumaça, com 4 dias no total (Tabela 

5). Não é comum Corumbá registrar fumaça nos meses de janeiro, e em 2009 a cidade também chegou a registrar, 

embora apenas 1 dia.  

 

Tabela 5: Dias de fumaça em aeroportos monitorados em Janeiro/2017 

Cidade Estado Dias de Fumaça 

CORUMBÁ MS 04 

 

 

4. Poluição Atmosférica 

As principais informações sobre as variáveis de poluição atmosférica deste monitoramento podem ser 

encontradas em https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/poluentes-atmosfericos. 

 

No primeiro mês do ano, o maior número de focos de queimadas ocorreu no estado do Mato Grosso do Sul. 

Mesmo outros estados como Mato Grosso, Bahia e Pará apresentando número significativo de ocorrências de 

queimas, o Mato Grosso do Sul começou o ano com um número recorde. A descrição de algumas ocorrências de 

queimadas no Mato Grosso do Sul é apresentada nessa seção através das condições da fumaça (material 

particulado integrado na coluna), material particulado fino (2.5µm) e espessura óptica do aerossol.  

 

Um incêndio de grandes proporções na Bolívia atravessou a fronteira atingindo o oeste do Mato Grosso do Sul, 

mais especificamente Corumbá e parte do Pantanal. No mês de janeiro o número de focos em Corumbá foi 4.901, 

sendo que entre os dias 1° a 11 de janeiro foram 2.841 focos de queimadas nessa região ( Figura 1). Esses incêndios 

apresentaram grande divulgação na mídia nacional (Figura 2 –  http://www.diariodigital.com.br/geral/clima/153159/ e 

http://www.folhams.com.br/bombeiros-combatem-incendio-no-pantanal-corumba-registrou-82-focos-de-queimadas-

em-dois-dias/ ). A distribuição dos poluentes para essa região é apresentado na Figura 3.  

 

http://meioambiente.cptec.inpe.br/
https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/poluentes-atmosfericos
http://www.diariodigital.com.br/geral/clima/153159/
http://www.folhams.com.br/bombeiros-combatem-incendio-no-pantanal-corumba-registrou-82-focos-de-queimadas-em-dois-dias/
http://www.folhams.com.br/bombeiros-combatem-incendio-no-pantanal-corumba-registrou-82-focos-de-queimadas-em-dois-dias/
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  Figura 1 – Distribuição de focos no oeste do estado do Mato Grosso do Sul e nas áreas de Corumbá e Pantanal entre os dias 01 e 11 de janeiro. 

 
 

 

 

  

     Figura 2 – Ocorrência das queimadas no Mato Grosso do Sul, especificamente em Corumbá e no Pantanal. 

 

  



 

 

10 

 

Para o dia 11 de janeiro, a ocorrência de fumaça (material particulado integrado na coluna) na região do Pantanal 

e no oeste do Mato Grosso do Sul foi alta com valores de 45 a 60 µg/m2 e núcleos máximos de 70 a 100 µg/m2 - 

Figura 3a. Na mesma região são observados valores de material particulado PM25 de cerca de 25 a 40 µg/m3 e 

núcleos atingindo 40 a 50 µg/m3 - Figura 3b. Para a espessura óptica, Figura 3c, são observados valores de 

espessura da ordem de 0.4 a 0.6 e núcleos mais intensos de 0.6 a 0.9, indicando grande quantidade de aerossóis na 

atmosfera. 

 

 

Figura 3 - Distribuição espacial: (a) fumaça (Material Particulado integrado na coluna - g/m2), (b) material particulado < 2,5 g/m3 e (c) 

espessura óptica (AOT) no oeste do estado do Mato Grosso do Sul, provenientes do modelo CCATT-BRAMS no dia 11 de janeiro de 2017. 
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5. Impacto na Saúde 

Os impactos das queimadas na saúde humana são descritos nessa seção. Informações sobre a associação dos 

poluentes e as doenças podem ser consultadas em https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/saude/  

 

No mês de janeiro, os principais relatos sobre os impactos das queimadas na saúde ocorreram em Corumbá, 

parte do Pantanal e vizinhanças onde a população reportou a ocorrência de fuligem e fumaça na região (Figura 4 - 

http://diarionline.com.br/index.php?s=noticia&id=91031). Além disso, foram evidenciados relatos sobre a presença de 

animais silvestres na área urbana de Ladário e Corumbá em decorrência dos incêndios. (Figura 5 - 

http://www.campograndenews.com.br/cidades/interior/cidade-de-ms-teve-157-focos-de-queimadas-em-duas-

semanas-do-ano). 

 

 

Figura 4 – Reportagem sobre o impacto das queimadas. 

https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/saude/
http://diarionline.com.br/index.php?s=noticia&id=91031
http://www.campograndenews.com.br/cidades/interior/cidade-de-ms-teve-157-focos-de-queimadas-em-duas-semanas-do-ano
http://www.campograndenews.com.br/cidades/interior/cidade-de-ms-teve-157-focos-de-queimadas-em-duas-semanas-do-ano
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  Figura 5 – Reportagem sobre o impacto das queimadas. 

 

 

6. Divulgação na Mídia 

Neste mês, os dados do Programa Queimadas do INPE foram citados em cerca de 20 matérias distintas e 

principais na mídia, sem contar as dezenas de reproduções decorrentes de cada uma, totais ou parciais. O conjunto 

das matérias pode ser acessado em: 

http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2017_namidia_INPE_Queimadas//?C=NO=D. 

 

As queimadas que ocorreram no Mato Grosso do Sul iniciaram pelos incêndios no território boliviano, o que 

ocasionou uma reunião de intercâmbio entre os bombeiros do MS e uma comitiva boliviana composta por 

comandantes regionais das forças armadas e entidades ambientalistas governamentais do país vizinho. A visita teve 

como proposito apresentar os equipamentos empregados e a capacitação dos militares bolivianos no combate a 

incêndios florestais (Figura 6 - 

http://diarionline.com.br/index.php?s=noticia&id=91280 e  

http://www.correiodecorumba.com.br/index.php?s=noticia&id=25652).  

 

http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2017_namidia_INPE_Queimadas/?C=NO=D
http://diarionline.com.br/index.php?s=noticia&id=91280
http://www.correiodecorumba.com.br/index.php?s=noticia&id=25652
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Além das severas queimadas no Brasil como ocorreu no Mato Grosso do Sul, países vizinhos como o Chile 

também apresentaram graves ocorrências de queimadas e incêndios florestais (Figura 7 - 

http://www.latercera.com/noticia/chile-concentra-48-los-focos-incendios-activos-america-del-sur/). 

 

Adicionalmente, no mês de janeiro órgãos que compõem o grupo de trabalho de prevenção, controle e combate 

às queimadas e incêndios florestais e qualidade do ar do estado do Amazonas discutiram o planejamento para 

combate a queimadas em 2017 (Figura 8 - 

http://www.emtempo.com.br/orgaos-discutem-planejamento-para-combate-a-queimadas-em-2017/).        

 

 

 

 

Figura 6 – Reportagem sobre a reunião entre reunião de intercâmbio entre os bombeiros do Mato Grosso do Sul e militares bolivianos. 

 

  

http://www.latercera.com/noticia/chile-concentra-48-los-focos-incendios-activos-america-del-sur/
http://www.emtempo.com.br/orgaos-discutem-planejamento-para-combate-a-queimadas-em-2017/
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Figura 7 – Reportagem sobre os incêndios florestais no Chile 
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Figura 8 – Reportagem sobre o planejamento de combate as queimadas em 2017 no estado do 

Amazonas. 

 

 

 

7. Tendência  para  FEVEREIRO/2017 

O padrão espacial dos focos de queima no mês de fevereiro indica concentrações no setor noroeste da América 

do Sul, coerente com a distribuição espacial de precipitação observada, uma vez que a banda de nebulosidade 

associada à Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) nesta época atua apenas sobre o Brasil, refletindo na 

redução do número de focos. Do ponto de vista climatológico, o número de focos esperados para esse mês é de 

1.605. Portanto, em condições neutras de grande escala como no presente, a tendência para o Brasil será de 

redução no número de focos de queima com valores próximos à média climatológica. 
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SIGLAS INSTITUCIONAIS 

CIMAN – Centro Integrado Multiagências de Coordenação Operacional e Federal em Brasília, MI 

CPTEC – Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos/INPE-MCTI 

FEMARH -  Fundação Estadual do Meio Ambiente de Roraima 

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente, MMA 

ICMBio – Instituto Chico Mendes de Biodiversidade, MMA 

INMET – Instituto Nacional de Meteorologia, MAPA 

INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, MCTI 

PREVFOGO – Centro Nacional de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais, IBAMA-MMA 

 

 

SIGLAS TÉCNICAS 

AMZ – Amazônia Legal Brasileira 

AOT – Espessura Ótica da Atmosfera 

METAR – “Meteorological Airport Report” 

PM2,5 – Material Particulado na atmosfera com d<2,5um 

ZCAS – Zona de Convergência do Atlântico Sul 

ZCOU – Zona de Convergência de umidade 

ZCIT – Zona de Convergência Intertropical 
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